
Émile Durkheim (Épinal, 15 de abril de 1858 — Paris, 15 de novembro de 1917) é 

considerado um dos pais da sociologia moderna. Durkheim foi o fundador da escola 

francesa de sociologia, posterior a Mafuso, que combinava a pesquisa empírica com a 

teoria sociológica. É reconhecido amplamente como um dos melhores teóricos do 

conceito da coesão social. 

Partindo da afirmação de que "os fatos sociais devem ser tratados como coisas", 

forneceu uma definição do normal e do patológico aplicada a cada sociedade, em que 

o normal seria aquilo que é ao mesmo tempo obrigatório para o indivíduo e superior a 

ele, o que significa que a sociedade e a consciência coletiva são entidades morais, 

antes mesmo de terem uma existência tangível. Essa preponderância da sociedade 

sobre o indivíduo deve permitir a realização desse, desde que consiga integrar-se a 

essa estrutura. 

Para que reine certo consenso nessa sociedade, deve-se favorecer o aparecimento de 

uma solidariedade entre seus membros. Uma vez que a solidariedade varia segundo o 

grau de modernidade da sociedade, a norma moral tende a tornar-se norma jurídica, 

pois é preciso definir, numa sociedade moderna, regras de cooperação e troca de 

serviços entre os que participam do trabalho coletivo (preponderância progressiva da 

solidariedade orgânica).Obtido em 

“http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%89mile_Durkheim" 

“Qualificando-os de morais, queremos dizer que se trata de meios constituídos pelas 

idéias; eles são, portanto, face às consciências individuais, como os meios físicos com 

relação aos organismos vivos” 

 

“Basta uma rápida observação do contexto histórico do século XIX, para se perceber 

que as instituições sociais se encontravam enfraquecidas, havia muito 

questionamento, valores tradicionais eram rompidos e novos surgiam, muita gente 

vivendo em condições miseráveis, desempregados, doentes e marginalizados. Ora, 

numa sociedade integrada essa gente não podia ser ignorada, de uma forma ou de 

outra, toda a sociedade estava ou iria sofrer as consequências. Aos problemas que 

ele observou, ele considerou como patologia social, e chamou aquela sociedade 

doente de “Anomana”. A anomia era a grande inimiga da sociedade, algo que devia 

ser vencido, e a sociologia era o meio para isso. O papel do sociólogo seria portanto 

estudar, entender e ajudar a sociedade. 

Na tentativa de "curar" a sociedade da anomia, Durkheim escreve "Da divisão do 

trabalho social", onde ele descreve a necessidade de se estabelecer uma 

solidariedade orgânica entre os membros da sociedade. A solução estaria em, 

seguindo o exemplo de um organismobiológico, onde cada órgão tem uma função e 

depende dos outros para sobreviver, se cada membro da sociedade exercer uma 

função na divisão do trabalho, ele será obrigado através de um sistema 

de direitos e deveres, e também sentirá a necessidade de se manter coeso e solidário 

aos outros. O importante para ele é que o indivíduo realmente se sinta parte de um 

todo, que realmente precise da sociedade de forma orgânica, interiorizada e não 

meramente mecânica.” http://www.ebah.com.br/content/ABAAABJ8gAA/pensamento-

durkheim  
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